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A partir das últimas décadas do século XX, a saúde e a doença têm
se tornado temas prolíficos entre os cientistas sociais. O diálogo

entre as ciências humanas e sociais e as ciências biomédicas ampliou o
foco sobre o assunto, permitindo que o processo saúde-enfermidade
fosse estudado não só como um problema em si, mas também como
ferramenta para discutir as intricadas relações sociais e de poder, as
concepções culturais, os valores sociais e as práticas institucionais de
uma determinada sociedade.

Alguns estudos realizados dentro dessa temática partem do princí-
pio de que as implicações das causas morbígenas sobre a vida ultrapas-
sam o biológico, bem como julgam que a doença não pode ser examinada
fora da estrutura social na qual está inserida.1 Considerando-se esse
pressuposto, indivíduos e grupos sociais em tempos históricos e espa-
ços geográficos diferentes produziram seus próprios modos de definir a
etiologia, a transmissão, a terapia apropriada e os significados de uma
doença. Essas definições refletem não só a mudança do conhecimento e
das tecnologias médicas, mas também influências mais amplas, tais
como convicções religiosas, obrigações de gênero, de nacionalidade, de
etnias e de classe, além de políticas e responsabilidades estatais.

Nesse sentido, apesar de a doença ser um evento biológico imedia-
to, com um repertório de práticas e construções verbais específicas que
refletem a história institucional e intelectual da medicina, constitui-
se, também, em um evento social, tornando-se uma ocasião potencial
de desenvolvimento e de legitimação de políticas públicas, um aspecto
do papel social e da identidade individual, uma sanção para valores
culturais e um elemento de estruturação do saber médico em sua
interação com o enfermo (Rosenberg, 1997, p. xiii).

Dentro de uma perspectiva histórica que propõe a interação pode-
rosa entre cultura, história, medicina e sociedade, insere-se o estudo
das epidemias. As crises epidêmicas provocadas por doenças contagio-
sas como a varíola, a febre amarela, a peste bubônica, a gripe e o cólera,
passaram a ser objeto da história da medicina e da história sociocultural
da doença, considerando-se as suas dimensões sociais, culturais e po-
líticas. As relações entre o Estado, o conhecimento médico, as políticas
de saúde pública, as exigências do sistema econômico, as percepções e
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representações das doenças e as respostas das pessoas comuns são
pontos de discussão recorrentes nas abordagens historiográficas que
tomam as epidemias como objeto de análise e reflexão. Entre os estu-
dos das manifestações epidêmicas, desde a década de 1990, a gripe
espanhola vem ocupando, de maneira crescente, as agendas de pesqui-
sadores do Brasil e do mundo.2

A epidemia de influenza irrompeu em 1918, em meio à movimenta-
ção das tropas envolvidas na Primeira Guerra Mundial. Entre agosto
e dezembro daquele ano, percorreu todos os continentes, atacando,
com intensidade, as comunidades de surpresa e vitimando milhares
de pessoas.

O exame superficial das diversas narrativas construídas sobre aque-
le evento pode detectar alguma similitude na maneira como os fatos se
desenrolam, em diferentes realidades. Há uma espécie de dramaturgia
comum às epidemias que, de modo geral, apresentam dilemas seme-
lhantes, nascidos da necessidade de explicá-las e combatê-las, e as res-
postas parecem se repetir ao longo da história. Não obstante, é preciso
considerar a complexidade das negociações acerca da definição e da
resposta à doença, que envolve atores e ações diversos, em contextos,
por vezes, multidimensionais.

O livro de Cláudio Bertolli Filho – A gripe espanhola em São Paulo,
1918: epidemia e sociedade – publicado pela Editora Paz e Terra em
2003, apresenta a versão paulistana da pandemia que varreu o mundo
no segundo semestre de 1918.3 O autor constrói sua narrativa na pers-
pectiva da história social da saúde, tomando de empréstimo os concei-
tos da epidemiologia social que permitem enforcar o processo saúde-
enfermidade a partir da realidade socioeconômica, sanitária e cultural
das diversas camadas da sociedade paulistana.

Para compor o retrato da capital paulista sob a influência daquele
dramático acontecimento, Bertolli Filho amplia o leque de informa-
ções, apoiando-se em fontes variadas: documentação administrativa,
publicações médicas, dados estatísticos, relatórios hospitalares e
de organizações religiosas, fontes iconográficas, narrativas de
memorialistas, depoimentos orais, jornais diários, além da bibliogra-
fia específica. A imprecisão dos dados e o desencontro de informações
da documentação produzida pelas instâncias administrativas justifi-
cam a amplitude das fontes utilizadas pelo pesquisador, preocupado
em fugir da análise oficial da epidemia, que tendeu a minimizar os
efeitos do flagelo para não contrariar a propalada imagem de progres-
so material e sanitário da ‘Metrópole do Café’.

O mergulho do leitor na narrativa da gripe paulistana é facilitado
pelo autor, que divide o livro em dez capítulos e desenha a história da
cidade sob o ângulo da devastação provocada pela epidemia.

Logo de início, o autor ressalta “a necessidade de se observar a
sociedade como um objeto de estudo marcado pela heterogeneidade”,
contrapondo a face moderna e civilizada da Paulicéia à “cidade suja e
infecta do operariado e dos marginais, dos imigrantes e dos negros”
(p. 33-7). Assim, no primeiro capítulo começa a ser esboçado o argu-
mento central do livro, na medida em que o autor busca determinar a
distribuição social das enfermidades na capital do estado de São Paulo.
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Para reforçar a sua argumentação, o autor traça o perfil patológico
da cidade, relacionando-o com a realidade particular de cada grupo
distrital. Segundo Bertolli Filho, a distribuição dos óbitos por doenças
infecto-contagiosas estava diretamente relacionada à condição
socioeconômica de cada grupo social e à infra-estrutura própria de
cada área ocupada pelos diferentes estratos sociais do município.

Nessa perspectiva, apesar da estrutura de poder econômico da ci-
dade e da associação das ciências biomédicas com a pretensa organi-
zação racional da sociedade paulistana, não havia uma distribuição
eqüitativa e eficiente dos serviços e dos recursos de saúde pública. De
acordo com Bertolli Filho, na capital paulista, as modalidades de habi-
tações e os beneficiamentos públicos e privados estavam estreitamen-
te vinculados ao nível socioeconômico do grupo ou grupos sociais pre-
dominantes em setores diversificados do espaço urbano, o que certa-
mente influía nas condições gerais de saúde e de assistência prestada a
cada coletividade.

Como os registros da mortalidade realizados pelo serviço sanitário
paulista só lhe ofereciam uma visão parcial dos fatos, tendo em vista
que nem todo doente chegava a óbito, Bertolli Filho passou a analisar a
trajetória das epidemias no espaço urbano. Dessa maneira, o autor
observou que algumas epidemias ou focos epidêmicos se restringiam a
uma determinada região (um ou dois distritos ou mesmo uma rua).
Além disso, o estudo da especificidade da doença permitiu que o pes-
quisador estabelecesse a relação entre agente etiológico, hospedeiro e
ambiente, determinando a sua distribuição diferenciada no município
de São Paulo.4

Tendo preparado tal alicerce, finalmente o autor começa a tecer
a sua narrativa sobre a epidemia de gripe espanhola que incidiu sobre a
cidade de São Paulo, num período estimado de 66 dias, entre 15 de
outubro a 19 de dezembro de 1918. Para introduzir o assunto e ampli-
ar o conhecimento do leitor sobre a influenza, o autor faz a caracteriza-
ção da doença e apresenta a trajetória das epidemias e pandemias
gripais desde a Antiguidade, refletindo sobre o conhecimento médico-
científico de cada época. A seguir, detém-se na pandemia de 1918,
mapeando o itinerário da gripe no mundo até sua chegada ao Brasil,
discutindo a sua origem e a sua denominação.

No capítulo seguinte, discute-se a precisão dos dados sobre a
morbidade e a mortalidade por gripe registrados pelo Serviço Sanitá-
rio. Bertolli Filho considera que os dados computados, principalmente
os relativos à morbidade, não corresponderiam à realidade. Essa im-
precisão se deveu a uma somatória de fatores: a gripe não era uma
doença de notificação obrigatória, nem todos os doentes tinham acesso
aos serviços de saúde, faltavam funcionários na Repartição de Estatís-
tica Demógrafo-Sanitária. Além disso, o autor pondera que pode ter
havido falhas nos registros feitos pelos médicos, que não atribuíram à
influenza as causas que levavam o enfermo a óbito, tais como aquelas
provocadas por infecções secundárias como a pneumonia e a
broncopneumonia.

Assim, na tentativa de determinar o número de vítimas da epide-
mia, Bertolli Filho esquadrinhou os livros de cemitérios das dez necrópoles
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que existiam na cidade, comparando os dados obtidos com aqueles
divulgados pelo Serviço Sanitário do Estado de São Paulo. Entretanto,
ainda que tais informações não sejam exatas, o autor nelas se baseia
para acompanhar a marcha da influenza, do ápice ao declínio, e situar
os óbitos por essa doença nos diferentes espaços urbanos.

Após ter estabelecido o número aproximado de vítimas da influenza
na capital paulista, Bertolli Filho se dedica a materializar a idéia
esboçada no primeiro capítulo – a desconstrução do mito da mortali-
dade democrática pela epidemia de gripe espanhola. Segundo o autor,
a influenza ainda é vista como uma moléstia que se relaciona mais “à
sorte ou ao azar” do indivíduo do que a qualquer outro fator. O autor
discorda desse pressuposto: afirma que a sobrevivência às enfermida-
des, sejam elas epidêmicas ou não, sofre a influência das condições
materiais de vida próprias a cada grupo social.

Para comprovar sua tese, o autor estudou a distribuição da doença
nos diferentes espaços geoeconômicos e sociais da Paulicéia. Partindo
das informações sobre a procedência das vítimas, colhidas nos regis-
tros dos Livros de Cemitério, o autor desenhou um mapa da mortali-
dade por gripe, em São Paulo.

Todavia, para Bertolli Filho, os resultados obtidos ainda não eram
satisfatórios, tendo em vista o elevado número de óbitos ocorridos no
distrito da Consolação. Tal fato contrariava a idéia do autor, em razão
da pretensão de demonstrar que as maiores vítimas da epidemia foram
as camadas mais desfavorecidas da sociedade. Afinal, a Consolação era
um distrito que abrigava as elites e que concentrava beneficia-mentos
implementados pela administração pública e pela iniciativa privada.

Para explicar tal contradição, o autor elaborou duas hipóteses. A
primeira considera que os óbitos registrados como procedentes do dis-
trito da Consolação eram, na verdade, provenientes de outras locali-
dades. Bertolli Filho apóia a sua conjectura no fato de que, nesse distri-
to, localizava-se o Hospital da Santa Casa de Misericórdia, que atendia
a camada mais pobre da sociedade. Segundo o autor, os 144 óbitos,
registrados no cartório cível e transcritos no Livro do Cemitério, de-
claravam como última residência das vítimas o endereço da Santa
Casa, o que o levou a acreditar que se tratasse de pessoas pobres, resi-
dentes em outros distritos da cidade de São Paulo. Além disso, o autor
observa que as famílias ricas que moravam naquele distrito dificil-
mente recorreriam ao Hospital da Santa Casa de Misericórdia, prefe-
rindo tratar seus enfermos no próprio domicílio ou em hospitais par-
ticulares.

A segunda hipótese apóia-se no argumento do sub-registro dos
óbitos. O autor explica que os distritos suburbanos não contavam com
serviços médicos permanentes, assim, no decorrer do período epidê-
mico, é provável que não tivessem sido computados todos os óbitos
ocorridos naquela área. Como nem sempre se podia contar com a pre-
sença de médicos, para certificar a morte de alguém bastava a palavra
de dois cidadãos de bem e a presença de um representante da polícia.
Assim, grande parte dos óbitos eram atribuídos às causas naturais.

De acordo com o autor, no período da epidemia de gripe em São
Paulo houve um aumento significativo nos registros de morte por causa
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natural. Bertolli Filho supõe que as mortes declaradas como naturais
podem ter sido, na verdade, óbitos provocados pela influenza, conclu-
indo que o total de falecimentos ocorridos na região tenha sido mais
elevado do que aquele registrado pelo serviço de estatística.

Por fim, ao comparar os coeficientes de mortalidade dos distritos
centrais com os dos periféricos, o autor verificou que a gripe ceifou
mais vidas entre os pobres e os desvalidos, justamente aqueles que
habitavam as áreas mais insalubres da capital paulista. Dessa manei-
ra, o pesquisador acredita que tenha se desfeito a “ilusão democrática
na distribuição dos óbitos provocados pela epidemia” (p. 93).

No capítulo IV, Bertolli Filho discute o conhecimento de que a ciên-
cia médica possuía a respeito da influenza, nas primeiras décadas do
século XX. Segundo o autor, até as primeiras décadas do século XIX,
tanto no Brasil quanto nos principais centros de pesquisa da Europa, a
gripe era uma das patologias menos conhecidas e estudadas pela Me-
dicina (p. 98).

Todavia, o autor menciona, em capítulo anterior, que a primeira
epidemia de gripe ocorrida sob a égide da bacteriologia – 1889/1890 –
motivou destacados cientistas, tais como Pasteur e Koch, a investiga-
rem a sua causa (p. 68). O bacteriologista alemão Richard Pfeiffer, a
partir da análise do escarro dos gripados e da dessecação do aparelho
respiratório das vítimas, conseguiu isolar, em 1892, o Haemophilus
influenzae, conhecido como Bacilo de Pfeiffer (p. 68). Bertolli Filho argu-
menta, entretanto, que durante a pandemia de 1918 não havia unani-
midade na comunidade médico-científica acerca do Haemophilus
influenzae como agente etiológico daquela moléstia. Para muitos médi-
cos trava-se de uma patologia nova, com quadro sintomático próprio,
provocada por microrganismo ainda desconhecido.

Segundo o autor, a epidemia contribuiu para explicitar os discur-
sos conflitantes que existiam sob a aparente coerência e convergência
da medicina oficial. Diante da multiplicidade de percepções da molés-
tia que afloraram no decorrer da epidemia, outras formas de cura e de
terapêuticas tomaram corpo na sociedade.

Para revelar as diferentes terapêuticas utilizadas no combate ao
mal, o autor analisou as notícias, os anúncios de medicamentos e de
serviços médicos publicados nos jornais da época, bem como o teste-
munho de memorialistas e entrevistados que vivenciaram o evento.
Bertolli Filho conclui que a crise desencadeada pela gripe colocou em
xeque e desarticulou o ideário da medicina oficial, abrindo caminho
para propostas variadas que visavam mais o lucro que a cura da po-
pulação acometida pelo morbo.

Nos capítulos seguintes o autor questiona a eficiência da organiza-
ção sanitária de São Paulo no combate à epidemia, evidenciando as
estratégias desenvolvidas pela sociedade paulistana para derrotá-la.
Entra em cena a ação filantrópica de instituições como a Cruz Verme-
lha, a Santa Casa de Misericórdia, a Igreja Católica e a União dos Pasto-
res Evangélicos, entre outras.

Nos últimos capítulos o autor se dedica a retratar o cotidiano da
gripe e sua ação devastadora no município de São Paulo, expondo o
medo da população diante de uma moléstia desconhecida e letal. As
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charges, bem como notícias fantásticas e sensacionalistas veiculadas
em revistas e jornais, são as fontes utilizadas pelo autor para caracte-
rizar esse quadro de pânico geral que se instaurou na Paulicéia.

O capítulo IX apresenta o fim da batalha contra a gripe como uma
contenda em que os vencedores se sentiram derrotados. Para Bertolli
Filho, a epidemia de gripe espanhola colocou em xeque o discurso triun-
fal da bacteriologia e expôs as limitações da ciência médica no sentido
de identificar e combater um agente patogênico desconhecido.

Por fim, capítulo X fala da memória da gripe – a gripe esquecida e a
gripe lembrada – atribuindo às instâncias médicas e político-admi-
nistrativas o interesse em olvidar a gripe. Para Bertolli Filho era im-
portante para os políticos e para as autoridades médico-sanitárias
manter a imagem de salubridade de uma cidade que se pretendia mo-
derna e civilizada. Entretanto, o autor considera que aqueles que de
alguma forma vivenciaram esse evento traumático trazem as suas
marcas no corpo ou na memória.

O autor conclui a sua narrativa tendo atingido os objetivos a que se
propôs – compreender o surto epidêmico e a distribuição
socioeconômica da gripe na cidade de São Paulo, analisando as respos-
tas coletivas, individuais e institucionais ao morbo. Essa história foca-
liza o momento em que o Estado, baseado em considerações além das
relativas ao que é estritamente médico, se amolda a fatores políticos,
sociais, econômicos e científicos, para criar e distribuir recursos de
saúde pública. Contudo, para Bertolli Filho, a epidemia de gripe espa-
nhola que se abateu sobre a cidade de São Paulo, entre 15 de outubro a
19 de dezembro, revelou os limites da medicina naquele início de sécu-
lo, as péssimas condições de vida da maioria da população e a precarie-
dade do Serviço Sanitário paulista.

Assim, o livro se caracteriza como instrutivo não só porque atende
aos que se interessam pela história de São Paulo, mas porque integra
uma agenda de estudos atuais que enfocam o poder, o Estado, a profis-
são médica, as dimensões sociais e políticas do combate às epidemias,
o desenvolvimento de políticas de saúde pública, a história da medici-
na e da biociência. A leitura fácil e instigante do texto de Bertolli Filho
faz que renovados questionamentos sejam levantados, estimulando
outros caminhos de investigação.

Nesse sentido, novas frentes de pesquisa têm direcionado a discus-
são para fora do eixo Rio–São Paulo, contemplando realidades distin-
tas como a do Rio Grande do Sul, com trabalhos que narram o evento
em outras cidades (Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande), e a de Minas
Gerais, com a narrativa da epidemia que flagelou a cidade salubre de
Belo Horizonte.
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